
                                                                                                                                             Resumo 

 xxxix

RESUMO 

 

 Este trabalho pretende contribuir para encontrar soluções alternativas à poda da 

oliveira com moto - serra, de modo a reduzir a dependência da utilização da mão - de - 

obra e baixar os custos desta operação cultural. 

 

 Avaliou-se o impacto da realização da poda da oliveira com uma máquina de 

podar de discos, comparativamente com a poda realizada com moto – serra. Definiram-

se três modalidades de poda: A - poda manual efectuada com moto - serra; B - poda 

mecânica realizada com máquina de podar de discos; C - poda manual de complemento 

efectuada com moto – serra, após uma intervenção prévia da máquina de podar de 

discos. 

 

Mantiveram-se os tratamentos estabelecidos no início de cada ensaio sem novas 

intervenções de poda, para avaliar o efeito da sua aplicação durante o maior período de 

tempo possível. 

Paralelamente, com o decorrer dos ensaios foram estabelecidos mais tratamentos 

de modo a iniciar o estudo da periodicidade da realização de intervenções de poda. 

 

A avaliação do efeito dos tratamentos consistiu na quantificação da produção de 

azeitona e do desempenho do vibrador, em termos de eficiência de colheita e de tempo 

de vibração por árvore.  

 

Este trabalho também permitiu comparar a capacidade de trabalho da máquina 

de podar de discos com a poda manual executada com moto - serra, e proceder a uma 

estimativa dos custos de poda. 

 

Os resultados obtidos evidenciaram que a poda mecânica não afectou a 

capacidade produtiva das oliveiras, sendo possível, após a intervenção inicial de poda 

mecânica, deixar as árvores durante vários anos sem podar, mantendo o nível produtivo. 

 

Em termos de desempenho do vibrador na colheita de azeitona, este não foi 

consideravelmente afectado pela aplicação de poda mecânica, embora em cultivares de 

reconhecida dificuldade de colheita por vibração, tenha havido uma penalização da 

eficiência de colheita nas árvores podadas mecanicamente, a qual foi ultrapassada 

vibrando as árvores às pernadas. 

 

Relativamente à periodicidade de execução de intervenções de poda, 

principalmente de poda mecânica, apesar dos ensaios não terem um longo período de 

execução, permitiram constatar que a aplicação da poda mecânica com a frequência de 

2, 3 ou 4 anos após a intervenção inicial penaliza a produção de azeitona. 

 

Os resultados obtidos possibilitaram a definição de uma estratégia de poda para 

aplicação da poda mecânica na oliveira durante um longo período de tempo. Tal 

estratégia baseia-se na redução das intervenções de poda, aumentando o número de anos 

entre duas intervenções consecutivas, de modo a explorar a capacidade produtiva das 

árvores e a repartir os custos de poda e de eliminação dos ramos podados durante esse 

período de tempo. 

 


